
PREMIACION A LOS 

Grupo de maestros premiados, después de la c 

El t r a b a j o de los m a e s t r o s de la UPAEP. f u e 
p r e m i a d o en d í a s p a s a d o s c u a n d o se r e u n i e r o n en la 
sa la F r a n c i s c o de V i to r i a de la U P A E P para r e c i b i r de 
m a n o s del R e c t o r , M i r o M a r i o I g l e s i a s G a i c i a Te rue l 
d i c h o r e c o n o c i m i e n t o 

C a d a m a e s t r o p r e m i a d o , t u v o q u e r eun i r una 
s e r i e de r e q u i s i t o s q u e a v a l a n su c a l i d a d , d e d i c a c i ó n , 
p u n t u a l i d a d , p r o f e s i o n a l i s m o v e s m e r o q u e d e p o s i t a n 
d i a r i a m e n t e en c a d a u n o de sus a l u m n o s 

•monia en donde recibieron su reconocimiento 

G a b r i e l a V e l a z q u e z V a l e n c i a . I.ic l \ a n A g u i r r e Her -
n á n d e z y Lie E l r a i n S a l o m ó n F l o r e s 

l .os m a e s t r o s de m e d i o t i e m p o p r e m i a d o s lue -
ron A l e i a n d r o A l a r c ó n M a n t i l l a . A r t u r o V i l l a n u e v a 
G o n z á l e z . H u g o C a r l o s A r r e ó l a O l g u i n . J a v i e r C r u z 
G r a j a l e s . M a g d a l e n a A n i m a s K u i / . M a r g a r i t a T e y s s t e r 
L a r i o s . R e v n a O l a n o S á n c h e z . R i c a r d o R ó s e t e G o n z á -
lez . R o d o l f o R i v e r a P a c h e c o . R o s a M a r í a C e r e z o de 

Fl Rector de la UPAEP, encabezó la ceremonia de 
premiación de los catedrát icos de la universidad . 

MEJORES MAESTROS 
N i e v a y S o m a Lea l Díaz. ( o n u 

Los m a e s t r o s p r e m i a d o s d e t i e t n p o c o m p l e t o 
f u e r o n : A l b e r t o L e r i s t a J u á r e z . A l b e r t o C a s t a ñ e d a M e -
r i n o . A l e j a n d r o G u i l l e n R e y e s . A l f o n s o S a r v a c z 
Va ldes . A n g é l i c a R i v i c l l o Z e n t e n o . A r t u r o R o j a s Sán -
c h e z . C a r o l i n a S á n c h e z A g u i l e r a . E d i l h S á n c h e z 
M o r a n t e . E l i a s D íaz M e c e l l i . G a b r i e l a R o í a s G a r c í a , 
H o n o r m d a H u e r t a P i t ie r . I r a c e m a V a l e r i a n o A r r e ó l a . 
Juan J o s é Blaz .quez O r t e g a . J u a n M a n u e l G a r c í a A n -
d r a d e . J u a n T e n o r i o C o n t r e r a s . L a u r a C a s t r o y F e r n á n -
dez L u c í a L a u r a F e r n á n d e z B o r b o a . A s u n c i ó n M o n t e s 
P a c h e c o . M a r í a d e la Luz So l i s L u n a . I sabe l F e r n á n -
dez San M a r t í n . M a n u e l C u a t l a y o t l S a r m i e n t o . M a r -
g a r i t a A r g u e l l e s G ó m e z . M a r i o L a g u n e s P é r e z . Pa t r i -
c ia M u r a t a l l a G u z m a n . R i c a r d o L ó p e z F a b r e . R o c í o 
M o n t i e l R o d r í g u e z . Rosa M a r í a C r u z D a v a l i l l o . R o s i n a 
R a m í r e z V u k o v i c h y S e r g i o Pérez Peña . 

Por s u p u e s t o q u e el b e n e f i c i o de e s t a s e l e c c i ó n 
r e d u n d a d i r e c t a m e n t e en los u n i v e r s i t a r i o s , q u i e n e s 
a p r o v e c h a n no s ó l o los c o n o c i m i e n t o s del c a t e d r á t i c o , 
s i n o t a m b i é n su c a l i d a d h u m a n a y su e x p e r i e n c i a p r o 
f e s i o n a l 

F u e r o n a p r o x i m a d a m e n t e 22 p r o f e s o r e s sol í 
d a r i o s q u e r e u n i e r o n los r e q u i s i t o s pa ra r e c i b i r el prc 
m i ó al c u m p l i m i e n t o d o c e n t e del p e r i o d o O t o ñ o 199X. 
los p r o f e s o r e s de m e d i o t i e m p o y t i e m p o c o m p l e t o re-
c i b i e r o n el p r e m i o "Migue l Mart ínez ." 

L o s m a e s t r o s s o l i d a r i o s p r e m i a d o s t u e r o n 
Arq Y o l a n d a S á n c h e z O r e a . M i r a C o n s l a n c e D o r o t h y 
C o u t l e r . C P N o r m a O l i v i a R o d r í g u e z S á n c h e z , L A . E 
A l f r e d o S a n p e d r o S a n p a b l o . Lie M a r i c r u z J u á r e z Mar -
t í n e z . L ie R o s a M a r í a A l v a r e z H e r n á n d e z . L ic . M a y d a 
R o d r í g u e z M c n é s e s , Lie A d e l n a M a l p i c a So lo . Ing 
L u i s M i g u e l M u n g u í a O j e d a . Lie José S a n t i a g o Blan-
co B á r c e n a . Lie C a r o l i n a G ó m e z M c l a r l a n d . L A E 
M a r í a E l e n a M a l d o n a d o R o m e r o , Dr J o s é A n t o n i o 
A r a i z a Ley va . L A E F e o Jav ie r C a r v a j a l L o z a n o . Dr 
R o m á n Pérez . C ó r d o b a L i n a r e s . Dr J o s é A n t o n i o 
B á r c e n a V i l l egas . Dr Juan Ar i s l eo R a m í r e z Valdés. Lie 
M a r i a n a A l v a r e z P e r r o n i . C I) F.lsa P é r e z G a r c í a . Lie 

Inauguración y clausura de 
Maestrías de Ciencias de la Salud 

Teniendo c o m o invi tados 
especiales al Secretar io de Salud. 
Jesús Aarún Rame, así como al Di-
putado Eduardo Vázquez Valdes. se 
llevó a cabo la ceremonia de inau-
guración de la Maestría en Adminis-
tración de Hospitales v la c lausura e 
inauguración de la Maestr ía en Sa-
lud Publica, en la sala Francisco de 
Vitoria de nuestra universidad 

En el acto también es tuvo 
presente el doctor Octavio Castillo 
y López, director de la División de 
Ciencias de la Salud, el director de 
la facultad de Medicina Fausto Al-
varez. Dib, entre otros. 



Académicas 
Coordinadora: Lupita Torres Torres. / Xo C1CÜM 

S E M I N A R I O D E 
F I S I C A 

M I K R C O L E S 1 7 D E M A R Z O 4 : 3 0 1 I K S . 
I m p a r t i d o po r : 

Kva Ma. Monrojr Rocha y Ju l io J . Salas Conde 
Dr. Ale jandro ( ion /á lez : AConzu@'sun l . puc .upaep .mx 

Por:Cristina Carvajal Calcáneo 10" CICOM 

• ¿Cómo están chavos?, espe-
• ro que estudiando mucho 
• para los próximos parciales 
l > echándole ganas a lodo, 
a q u é (al si chocan las activi-
«dudes de esta semana 
• 
•INGENIERIA CIVIL 
" i n v i t a a la c o n f e r e n c i a 
„ Aseguramiento de Cali-
>dad"este viernes I9de mar-
• zo a las 9:0<) hrs, en el sa-
b lón B-34 
• 

' C I E N C I A S DE I.A 
B COMUNCACION 
• Este jueves IX de marzo se 
• llevará a cabo una asamblea 
"sobre el congreso "A favor 
B d e lo Mejor", en el salón B 
• 300 a partir de las I2:00hn>. 
• 
• ADMINISTRACION DE 
"EMPRESAS 
m Invita al IV curso de actua-
l i z a c i ó n a partir del próxi-
• tno lOdeabnl . informes en 
• l a Facultad de Administra-
J ción de empresas, tel. 29 94 
. 4 3 . 
• 
• ARQUITECTURA 
" Invita a la conferencia "ex-
B per i enc ia - r ea l idad" . este 
a viernes 19 de mar /o a las 
• 18:00 hrs . en la sa la 
• Fancisco de Vitoria 
• 

¡ ¡ E C O N O M I A 
• Este jueves 18 de marzo se 
• llevará a cabo la conferen-
• c i a "Globaliz.ación retos 

para el siglo XXI", a las 
B 16:00 hrs en la sala Fr.ui-
• cisco de Vitona. 
• 
• MEDICINA 

¡¡F.l sábado 20 de marzo se 
B realizará el seminario de te-
• sis "Fundamentos de la me-
t o d o l o g í a de la investiga-

ción. a partir de las 8:00 hrs 
" e n el salón B 104 

• 
• DEPARTAMENTO DE 
• I N G L E S 
¡¡ofrece curso especial de In-
gglés con la película "Sé lo 
« q u e hicieron el verano pa-

sado". a partir de las 8:00 hrs 
en el saló B- MX) 
Este sábado 20 de marzo se 
realzará el examen ToeII a las 
10:00 hrs. en el salón B-201 

DESF.M l ' P A E P 
Este miércoles 17 de marzo 
se realizará el "Foro regional 
de emprendedores, con certa-
men de talento, conocimien-
tos y arte de comunicar", en 
el Hotel V i l l ab lanca de 
Tehuacán Puebla 

DEPARTAMENTO DE FI-
SICA 
Invita al seminario de Física 
"Anális is de Vibraciones" 
Manejo aulómatico por com-
putadora, este miércoles 17 de 
marzo a las 16:30 hrs en el 
laboratorio de física 

ASUNTOS 
ESTUDIANTILES 
El viernes 19 de marzo se rea-
lizara la 6a reunión del curso 
de líderes por México, a par-
tir de las 19:00 hrs 
Si eres de México D F. te in-
vitamos a la primera reunión 
para formar la asociación de 
nuesta ciudad, miércoles 17 
de marzo a las 15:00 hrs. en 
el salón B -201 

MUSEO L'PAEP 
Invita este 19 de marzo a la 
presentación en concierto de 
"Rodrigo Flores López" a las 
20:00 hrs. en las instalaciones 
del museo 
El sábado 20de marzo se lle-
vará a cabo el concierto "Los 
pequeños cantores D 'Ama-
cis" a las 12 (K) hrs. 

D E S A R R O L L O H U M A -
N O V O R I E N T A C I O N 
EDUCATIVA 
Insita al curso "powcr point 
¿una herramienta de traba-
jo''". este jueves 25 de marzo 
de 16:00 a 2 0 : 0 0 hrs . 
incripciones en el departa-
mento 

El viernes 19 de marzo se lle-
vará a cabo el "curso de ca-

• • 
pac i t ac ión d o c e n t e " d e « 
12 00 a 14:00 hrs en el sa • 
lón C-209 • 

• 

PERSONAL 
Invita al "Curso de creati • 
vidad" segunda parte, este • 
miércoles 17 de marzo a las • 
14 (X) hrs. en el salón B 34 " • 

PROMOCION Á 
DEPORTIVA • 
Asiste al partido l iPAEP v s " 
Veracruz Spor t ing a l a s " 
13:00 hrs de este 17 d e " 
marzo en el CIU. a 

F.I jueves 18 de marzo s e a 
realizará el partido UTAGC • 
vsUPAEP. a l a s 13:00 hrs " 
en UIA Golfo Centro u 

u 
RELACIONES EXTER- • 
ÑAS • 
Este 18 y 19 de marzo se 
realizará la ceremonia de a 

"Cruz Forjada", a partir de • 
las 19:00 hrs. en el Ginina- • 
sio UPAEP • 

• 

CINE CLUB " 
Invita este jueves 18 d e a 
marzo a la pel ícula " 1 2 " 
Monos", de Terry Gilliam. " 
a las I9:(XI hrs en el salón 
de a u d i o v i s u a l e s d e l B 

CETEC • 

I N T E G R A C I O N U N I - m 

VF.RS1TARIA . 
Recuerda que los lunes se • 
realizan honores a la ban • 
dera. este lunes 22 de mar- Jj 
zo le corresponden a la es a 

cuela de Contaduría l'úbli • 
ca. • 
Los martes se celebra l a " 
santa Misa por cada una de ( 

las escuelas, el 23 de mar- a 

zo será por la escuela de l)i • 
seño y Producción Publici- ' 
tana. 

Los días 20 y 21 de marzo , 
se realizará la "primera vi • 
vencía universitaria ínfor- • 
mes en pastoral 

i 
, Hasta la próxima semana. , 
y recuerden participar1 • 

Arte y Arquitectura 
Ciencias Básicas 
Economico - Administrativo I 
Cs. Sociales y Humanidades 
Cs. de la Salud 
Tecnológicas 

TOTAL 96% 

96 
99 
97 
94 
95 
98 isa 

Nuevo cine club UPAEP 

A 

I 

F.n amena charla con el profesor 
Leopoldo Loyola. organizador del cine 
club UPAEP. comentó que al estar dan-
do clases percibió una incultura respec-
to al cine que es un lenguaje completo, 
una herramienta de primer orden de en-
señanza en la universidad y quizo apor-
tar algo, compartir una experiencia para 
hacer algo institucional, que lué animo-
samente recibido por el CETEC donde 
se han exhibido películas como "El hu-
mor de Chaplin". "Como ser mujer y no 
morir en el intento". "El águila descal-
za". "Amacord". "Hl fantasma de la li-
bertad", "Gritos y susurros", "Las alas 
del deseo". "Los 30 escalones", entre-
oirás que están programadas para este 
mes todos los jueves a las 7:00 pm en el 
salón de audiovisuales del C E T E C (5 
poniente 339). 

Leopoldo Loyola enfatizó que el 
cine es cultura contemporánea, uno de 
los planes del cineclttb es ofrecet un pa-
norama didáctico de la cinematografía 
mundial de tal forma que el alumno asis-
tente pueda tener una visión global so-
bre diferentes películas de varios países 
y distintos géneros, siempre bajo el cri-
terio y certeza de que el cineclub está 
bajo una institución católica con distin-
guidos valores morales; sin embargo no 
quiere decir que la selección de las pelí-
culas sea infantil, pues sólo se conside-
ra que los alumnos están a nivel de cual-
quier universidad, tratando de invitar a 
la reflexión sobre los valores del mun-
do. este mundo caótico en el que vivi-
mos con la certeza de que los alumnos y 
maestros fortalecerán sus valores ideo-
lógicos morales, como corresponden a 
la inteligencia 

La esencia es que los asistentes 
conozcan a d i rec tores c o m o Fell int . 
Tanner. Buñucl, Orzon Welles y otros 
más. Puesto que en el estudio de la co-
municación es tan grave la ignorancia 
de estos directores tanto como si un es-
tudiante de letras desconociera a Cervan-

tes, Octavio Paz o Quevedo. 
L e o p o l d o L o y o l a c o n c l u y ó 

menc ionando que el c ineclub fue crea-
d o e s p e c i a l m e n t e para la carrera de 
c ienc ias d e la comunicac ión , pero está 
ab ie r to a todo el púb l ico que qu ie ra 
re f l ex ionar . 

Por o t ra par te en mi opinión 
es bueno que se abran es te t ipo de es-
pacios para los a lumnos y una vez más 
está el in terés que t iene la universi-
dad en me jo ra r la p reparac ión de sus 
a l u m n o s t o m a n d o en cuenta la niela 
"Crear co r r i en t e s de p e n s a m i e n t o y 
fo rmar l íderes que t r ans fo rmen a la 
soc iedad" y que más si t o m a m o s as-
pectos de o t ras soc iedades conoc ien-
do cu l tura , expe r i enc ia s , t rad ic iones , 
y fo rma de vivir que son p lasmadas 
en pel ículas , que nos ayudar ían a re-
f lex ionar y tomar aspectos para cam-
biar. comprender al mundo que nos ro-
dea y tratar de me jo ra r lo . 

No hay q u e d e j a r p a s a r las 
o p o r t u n i d a d e s que se te p r e s e n t a n 
c o m o la de ver pe l ícu las y re f l ex io -
nar sobre los temas que se locan en 
el las . 
; No c rees? 
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BIBLIOTECA ELECTRONICA 
Te recuerda que ya puedes tener acceso gratuito al Diario 
Oficial de la Federación y a partir de ésta semana también 

contarás con Infosel Legal 
Mayores informes: Lic. Cecilia Florez S. 

Por: Deloya G. 4" CICOM 



Académicas 
Puebla genera mil 300 Toneladas diarias de desechos sólidos 

vcl socio económico y den-
sidad de población, de acuer-
do a esta investigación el sec-
tor socioeconómico alto es el 
que más residuos genera, por 
lo que este sector tiene una 
generación per cápita del or-
den de 2 kilos por persona al 
día y por el contrario en los 
sectores socio e c o n ó m i c o s 
ba jo s t ienen f luc tuac iones 
que varían entre 500 y 700 ki-
logramos por persona al día 

Lo anterior prácti-
camente no genera ningún 
problema, toda vez que se tie-
ne prácticamente resuelto el 
problema en cuanto a la dis-
posición final, esto es que de 
las mil 100 toneladas diarias 
que se generan en el relleno 
sanitario de Puebla, se dispo-

nen mil 100 tone l adas dia-
rias p r o m e d i o , de tal ma-
nera que s o l a m e n t e se t ie-
ne un déf ic i t p e q u e ñ o q u e 
no es tá s iendo r e c o l e c t a d o 
por las e m p r e s a s enca rga -
das pa ra e l l o y q u e d a en 
b a r r a n c a s , t e r r e n o s b a l -
d í o s . l o t e s sin c o n s t r u i r ; 
sin e m b a r g o e s a f r a c c i ó n 
que no es tá s iendo recolec-
t a d a e s t á p r o v o c a n d o un 
impac to al m e d i o a m b i e n -
t e . s o b r e t o d o al m e d i o 
a c u o s o en los r íos y a la 
a t m ó s f e r a , p o r q u e m u c h a 
de esta basura que no se re-
c o l e c t a se q u e m a y se 
t r a n s f o r m a n en e m i s i o n e s 
a t m o s f é r i c a s que p r o d u c e n 
p r o b l e m a s de c o n t a m i n a -
ción 

Durante el taller de 
la norma 083 de desechos 
o r g á n i c o s q u e se l l evó a 
cabo en las instalaciones de 
la Universidad Popular Au-
tónoma del Estado de Pue-
bla, se aseguró que en la 
c iudad de Puebla se t iene 
una generación aproximada 
de mil 300 toneladas diarias 
de basura, esta cifra abarca 
a toda la mancha urbana se-
ñaló el ingeniero Francisco 
Romero Levet Presidente dé-
la A s o c i a c i ó n M e x i c a n a 
para el Control de los Resi-
d u o s S ó l i d o s P e l i g r o s o s , 
Sección Oriente 

A g r e g ó q u e es te 
cálculo se realizó de acuer-
do al tipo de generación que 
se tiene en la ciudad por ni-

D e s t a c a d o s inv i tados , d u r a n t e el tal ler de Eco log ía 

La falta de comunicación 
con los jóvenes provoca 

que busquen una solución 
equivocada 

"La falta de diálogo entre algunos padres de fa-
milia y sus hijos, pueden provocar que los adolescentes 
busquen una solución a sus problemas, pero de una mane-
ra fácil En la actualidad existen una infinidad de revistas 
para los jóvenes en las cuales les presentan soluciones que 
no siempre son las más adecuadas", comentó la catedráti-
ca de los B a c h i l l é r a l o s U P A E P Vi rg in i a Gonzá l ez . 
Escantilla. 

Cada situación por la que atraviesa un adolescen-
te es diferente y por lo tanto no se le puede dar una solu-
ción o consejo en forma plural, además de que no conocen 
el contexto del conflicto, esto puede dar lugar a que no le 
ayude lo que le proponen y por el contrario le causen un 
confl icto mayor 

La comunicación famil iar es importante y puede 
evitar algunas de las confusiones que los jóvenes presen-
tan en cierta edad, además de que es mejor que tengan con-
fianza con una persona que sabe del tenia, para que pueda 
lograrse un intercambio directo de mensajes 

Arrancan preparativos 
para"interprepas 

UPAEP" 
"Se lanzó la convocatoria a todas las institu-

ciones educativas de nivel medio superior para partici-
par en el XVI tomeo cultural y deport ivo "Intcrprepas 
UPAEP1. esta invitación fue enviada el primero de mar-
zo y se recibirán inscripciones hasta el día 24 de abril, 
las cuales se podrán realizar en las oficinas de Promo-
ción Cultural y IX-portiva de los Bachilleratos UPAEP". 
comen tó el Ingeniero Fernando Sánchez Hernández, 
coordinador de promoción cultural y deportiva de los 
Bachilleratos UPAEP 

El evento se llevara a cabo en las instalaciones 
del Edificio Central de la Universidad (21 Sur 1103. Col. 
Santiago), así como en las instalaciones de los distintos 
planteles que integran a la UPAEP. los eventos tendrán 
día 26 de abril al I de mayo del presente año 

Los deportes en los que pueden participar son: 
basquetbol, voleibol. escalada varonil y femenil y fútbol 
varonil: en las actividades culturales: declamación, ora-
t o n a matemáticas y química 

El documento final de la sesión anual de 
la Academia Pontificia para la vida. 

Por: Dr Octavio Casti l lo y López 

La división de Ciencias de la Salud de la UPAEP. .i 
través del Centro Universitario de estudios de Bioética acepta 
plenamente el I documento final de la sesión anual de la Acá 
demia Pontificia para la Vida, que se celebró en el Vaticano 
del 24 al 27 de febrero, sobre el tema. La dignidad de quien 
está muriendo, recién publicado, que formula una clara con 
dena del enseñamiento terapéutico y alienta a promover te-
rapias proporcionadas y tratamientos paliativos para luchar 
contra el dolor. 

Contra el enseñamiento terapéutico El ser humano 
nunca pierde su dignidad, independientemente de las circuns-
tancias físicas, psíquicas o de relación en las que se encuen 
tre. explica el comunicado de la Academia 

"I ras recordar la enseñanza de la Iglesia sobre la dig-
nidad de la persona humana , la declaración rechaza el 
enseñamiento terapéutico: Cuando el médico es consciente 
de que ya no es posible impedir la muerte del paciente, y que 
el tratamiento intensivo tendría c o m o único resultado aumen-
tar el sufrimiento, tiene que reconocer los límites de la cien-
cia médica y de su capacidad de intervención personal, y 
aceptar el carácter inevitable de la muerte En ese caso, el 
respeto por la persona que está muriendo exige mas que nun-
ca el deber de evitar todo tipo de "enseñamiento terapéutico" 
y favorece la aceptación de la muerte" 

De hecho . numerosas asociaciones que promueven 
la legalización de la eutanasia justifican sus reivindicaciones 
en oposición de lo que también es l lamado el encarnizamien-
to terapéutico. Por el contrario, la Academia Pontificia para 
la Vida preconiza el desarrollo de terapias proporcionadas y 
de tratamientos paliativos. El control del dolor -explica el 
documento . el acompañamiento humano, psicológico y es-
piritual de los pacientes son tareas del médico y del perso-
nal sanitario y son tan nobles y esenciales c o m o los trata-
mientos terapéuticos. Al mismo tiempo, insiste en la forma-
ción de un personal médico y paramedico competente para 
luchar contra la enfermedad y el dolor No a la eutanasia -
Fundamentándose en el juramento de Hipócrates (fallecido 
en el 377 a.c ), las conclusiones de la Academia para la Vida 

denuncian que en la cultura actual, especia lmente en la de 
los países más desarrollados, se encuentran presentes, junto a 
auténticos valores de solidaridad y de amor a la vida, c o m e n -
tes de pensamiento y actitudes prácticas, que se derivan y 
son síntomas de seculansmo ideológico y práctico, que tien-
den a in f luenc ia r la soc iedad en un s e n t i d o hedon i s t a . 
"efieient is ta 'v tecnocrático por el que la muerte, al fallar una 
esperanza ultraterrena. es vista c o m o algo sin sentido, recha-
zada por la conciencia y ocultada en la vida pública 

Por este motivo, los académicos rechazan con fuerza 
y convicción absoluta todo tipo de eutanasia, entendida como 
el recurso a acciones y omisiones con las que se pretende 
procurar la muerte de una persona con el obje t ivo de evitarle 
el sufr imiento y el dolor 

Luchar conira el sufr imiento es. en efecto, un deber 
la Academia pide que los enfermos que etán muriendo no 
sean víctimas del abandono terapéutico, que consiste en la 
negación de tratamientos y de cuidados que alivian los sufrí 
mientos Además, exige que los tratamientos nunca sean sus-
pendidos por razones económicas y lanza un l lamamiento 
para que se dé una repartición solidaria de los recursos asig-
nados a los enfermos graves y de los moribundos. 

La institución vaticana lanza un l lamamiento a los 
legisladores y a los responsables de gobiernos y de las insti-
tuciones internacionales para que excluyan la legalización o 
dcspenalización de la práctica de laeutans ia o de la asistencia 
al suicidio La aceptación legal del asesinato voluntario de un 
miembro de la sociedad por parte de otro -explica- minaría 
en sus cimientos uno de los principios fundamentales de la 
convivencia humana 

Por otra parte, el comunicado reconoce que la apro-
bación de la eutanasia implicaría necesariamente la pérdida 
de confianza por parte de los pacientes en los médicos y abri-
ría camino a todo tipo de abusos e injusticias, especialmente 
contra los más débiles Se trata de un f enómeno que ya se ha 
podido constatar sociológicamente en Holanda en el trans-
curso de la asamblea plenana de la Academia para la Vida. 

TU ESPACIO BILINGÜE 
Silvia Rubín Ruiz 

T C I C O M 

O N C E 
nolhing was missing 
no doubt in my mind 
no fcar in my hcart. 
For once... 
his eyes were my heaven 
his words weere my space 
of courage and faith. 
One and for alI... 
caught in his arms 

Once upon a lime... 
there was a man 
who became my life: 
beginning and end. 
At once... 
I had with him 
maturity and chiidishness. 
a hole word to discover. 
Once in a while... 

breathing his skin 
only do I know 
that it is a dream. 
Howevcr l'd say 
1 would live again 
only for his words. his 
love and his death... 
...just once. 

El grupo de 
teatro XJPAEP 

presenta 

"El hombre 
que yo maté" 

Miércoles 17 de 
marzo 

Auditorio UPAEP 
19:00 Horas. 

Tí) 
¿Sfe 
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d e j e s la c o p i a d e lu c o m p r o b a n t e d e 

p a g o . F.l te e n t r e g a r á a c a m b i o u n c u a -
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q u e tu e x a m e n s e a c a l i f i c a d o , en c u y o c a s o p e r d e r í a s 
t a m b i é n tu d i n e r o . 1:1 e x a m e n e s t á d i s e ñ a d o pa ra 
d u r a r p o c o m e n o s d e d o s h o r a s ( 1 1 5 m i n u t o s ) , p e r o 
s e r í a b u e n o q u e r e s e r v a r a s al m e n o s t res h o r a s d e tu 

t i e m p o , p o r si se d i e r a a l g ú n i m p o n d e r a -
b l e 

6 . - T e r e c o m e n d a m o s q u e los r e s u l t a d o s 
d e e s t e e x a m e n s i r v a n s ó l o pa r a f i n e s in-
t e r n o s d e l ' P A E P o pa ra a l g u n a ins t i tu -
c i ó n q u e t e n g a c o n v e n i o c o n la m i s m a . 
Si t i e n e s d u d a c o n r e s p e c t o a la v a l i d e / 
d e e s t e e x a m e n para tu c a s o pa r t i cu la r , 
p r e g u n t a e n la i n s t i t u c i ó n d o n d e te so l i -
c i t a n o en la D i r e c c i ó n d e I d i o m a s d e la 
U P A E P . 

7 - R e c u e r d a q u e éste n o es un e x a m e n que 
se a p r u e b e o r ep ruebe , s ino q u e cada una 
de las ins t i tuc iones que lo sol ic i tan c o m o 
requis i to t ienen sus propios parámetros . Por 
e j e m p l o , para ac red i t a r los cua t ro n ive les 
de ing lés que se impar t en en la l PAEP. 
a c t u a l m e n t e neces i tas c o n s e g u i r una cali-

f i cac ión m í n i m a de 4.S0 pun tos . M á s e j e m p l o s : para 
ingresar a una maes t r í a en los EF.UU las u n i v e r s i d a d e s 
so l ic i tan entre 5 5 0 y 6 0 0 p u n t o s y. para ingresar a una 
l icencia tura , sol ic i tan ent re 5 0 0 y 550 pun tos . 
8.- Te d e s e a m o s m u c h o éx i to . 

La Ley Federal 
del Deporte 

Por Raúl Oswaldo Arroyo Ar; 
Hace dos años se 

intentó poner en marcha un 
proyecto acerca de la Les 
Federal del Depone temen 
do el siguiente resultado 

Que la práctica del 
depone es un derecho cons-
titucional de lodos los indi 
wduos que desee pract icar 
alguna disciplina q u e s e a d e 
su agrado > en donde tengan 
las cualidades necesarias en 
su e j e r c i c i o . l o m a n d o en 
cuenta los fundamentos de 
toda disciplina desde la es-
cuela 

F.l objet ivo de esta 
Ley Federal del Deporte es 
que el indiv iduo lome en 
cuenta que el deporte lo va a 
formar para que sea un hom-
bre sano y a su ve/ de tener 
una foimacion física recibe 
también la recreación F.s in-
dispensable que el sujeto no 
sólo reciba la instrucción tí-
sica en su escuela tain ' icr 
es importante que el deporte 
le pueda proporcionar h .p 
l i a o s no sólo económicos \ 

30/ / 6" Pedagogía. 
burocráticos también le pro 
porciona infraestructura ade-
cuada a sus neces idades y 
ayuda a su entorno que le ro 
dea 

Es necesario que el 
deportista mexicano cuente 
con recursos adecuados y efi-
caces para que pueda sobre-
salir a nivel local, regional, 
nacional e internacional y no 
estar a expensas de las insti-
tuciones que debieran prapor-
cionar la atención, la ayuda y 
el apoyo suficiente para que 
los competidores tengan un 
desempeño digno y les pro-
porcione I.LS facilidades para 
estar en constante actividad 
entrenamiento y comodidad 
Esperemos que este proyecto 
de la Ley Federal del IX-por-
te tome en cuenta los requi-
sitos y consideraciones que 
le hacen falla a los alíelas, 
e n t r e n a d o r e s , m é d i c o s , y 
otros miembros que están al-
r e d e d o r y se r e s p e t e la 
1 o r ucionahdad del depor-
te 

l'oi K o José Madrazo Mareneo 
X" CIPOL 

I madrazo (<" correo web com 
Pregunta ¿ en que pe l ícula han a p a r e c i d o wimpi 

ros con d ien tes de plás t ico , m o u n s l r o s del pan t ano con 
t ra tes de b u / o . momias luchadoras , conso las con millo-
nes de luces mul t ico lores > ru idos espac ia les , m u j e r e s con 
la idas d iminu t a s y botas altas >, por u l t imo un h o m b r e 
con capa p la teada que se m u e v e al c o m p á s del s i e n t o 
mien t ra s mane j a un a m o depor t ivo ' ' . , t o d a s í a no adivi-
nas'1 . pues c o m o el t i empo es oro 1 o en este c a s o es pia la) 
la respues ta es una pel ícula de 1 F! Santo , el Enmasca ra -
do d e Piala" 

Quién no ha s i s to aunque sea una pe l ícula de 
es te l egenda r io luchador m e x i c a n o que en su t i e m p o fue 
tan f a m o s o en nues t ro país c o m o en pa íses as iá t i cos don-
de en verdad cre ían que exis t ía y no era un s imple perso-
naje de la panta l la . Algunos han c l a s i f i c a d o a el San to 
c o m o el ún ico hé roe m e x i c a n o ; es tá c l a ro q u e du ran t e 
nuest ra vida, e s p e c i a l m e n t e du ran te nues t ra n iñez , nece-
s i t amos de un hé roe con quien nos i d e n t i f i q u e m o s y q u e 
repésenle nues t ro m á x i m o c o m o p e r s o n a 

l ' n licroc e s aquel la persona , h o m b r e o mujer , que 
nos l lama tanto la a tenc ión has ia el punto de que re r hace r 
y decir lodo lo que e l l a haga o d iga , a d e m á s q u e l l e g a m o s 
.1 sen l i rnos r ea lmen te es.i pe r sona Es decir , un hé roe es 
a lguien que q u e r e m o s imitar inc lus ive en su ves t imen ta , 
porque nos crea la i lus ión d e ser qu ien r ea lmen te no so-
mos Pero es to no es malo , ya que por lo genera l un 
heroe nos da una lección, nos da un conse io . nos d ice c ó m o 
actuar b.i |o c ier tas cucu i i s i anc i a s o nos enseña a superar -
nos c o m o persona a y u d a n d o a los d e m á s 

Me parece que cua lqu ie ra de n iño s o ñ ó con ser 
l ia t inan. S u p e r m a n . el H o m b r e Araña , la M u j e r Marav i -
lla o Hulk. pero es toy seguro que a lguna vez l amhien soñó 
con ser "til E n m a s c a r a d o de pia la" , conduc i r un au to con-
vert ible y luchar lu só lo con t ra món i t a s , v a m p i r o s y cual-
qu ie r l ipo de c r ia tu ra d i abó l i ca : a d e m a s de queda r se con 
la 'muchacha de la pe l í cu la" 

Por si fue ra p o c o la l eyenda del San to ha perdu 
lado no so lo en los cuadr i l á t e ros y en las pe l ícu las , s ino 
en la i dws inc rac i a del m e x i c a n o O lo que es lo m i s m o , 
cuando le p r e g u n t e n - " 1 1 q u e le liras c u a n d o sueñas , mexi 
sano . ' . debe rá s r e sponder : " a que soy el San io" 

Existe un rezago del 3% de servicios médicos en el país 
En la actualidad solo un 3 por ciento de los mexica-

nos no tienen acceso a los servicios de salud, lo cual nos colo-
ca c o m o uno de los paí-
ses que t ienen una de 
las coberturas más al-
tas del mundo, señaló el 
Dr Jul ioCachoSalazar . 
Director de Planeación 
de la Secretaria de Sa-
lud en México, durante 
la clausura de las Maes-
tría en Salud Publica y 
Administración de Hos-
pitales de la L'PAEP. 

Cacho Salazar 
durante su conferencia 
" Formación de recur-
sos humanos " señaló 
que en la actualidad la 
proble inát ica en ese sen • 
tido está centrada básica-
mente en el desequilibrio enUe la formación y el mercado de 
trabajo, por otro lado se está buscando mejorar la calidad de 
la educación, tomando en cuenta a las instituciones educan 
vas, a las instituciones de salud, a los profesores, a los traba -

La cruz significa su-
frimiento y lodos estamos lla-
mados a cargarla Es signo de 
redención y Cristo, por noso-
tros. la llevó hasta el calvario 
en donde fue crucificado por 
lodos y cada uno de los peca-
dos de los hombres 

Esla Semana Sania, 
la ultima del siglo, vamos a 
vivirla plenamente. Desde el 
Miércoles de Ceniza cuando 
comenzó la Cuaresma, nos 
hemos compromet ido a se-
guir a Cristo en las buenas y 
en las malas Porque déjame 
decirle que cuando estamos 
bien, ni quién se acuerde de-
Dios pero eso si. las iglesias 
(en la mayoría de las veces) 
están llenas de ¡icrsonas que 
pedimos un favor o que no va-
mos precisamente a dar gra-
cias o a pedir perdón por 
nuestro pecados. Bueno, hay 
sus excepciones no digo que 

no. 
La alegría es una ca 

racteristica esencial del cris 
nano Lo que se opone a la 
alegría es la tristeza, no lu pe 
nitcncia Por e so dice 
el e v a n g e l i o 
" C u a n d o 
a y u n e s 
l á v a l t 
la e a -

a h i 
tr istón, 
para que 
Dios que \ e 
en los mas pro 
fundo del alma se de cuerna 
y no la gente, de que ay unas" 
(Bueno, c o m o verás no son 
palabras textuales, eh ' l 

La peni tencia que 
v ivamos en esla cuaresma 

jadores y en forma muy especial al estudiante 
Para ello se está tratando de evaluar dos modelos el 

generalista y especia-
l i s t a . el p r i m e r o se 
basa en formar a pro-
fesionales con una cul-
tura mas amplia, aun 
que se limita su cono-
cimiento de cspectali 
dad \ el s e g u n d o se 
a n a l i / . i la s i tua r ion 
ac tua l t oda s e / q u e 
las e s p e c i a l i d a d e s 
e s t á n mal b a l a n c e a -
d a s . t o d a vez que en 
a l g u n a s c o m o pe 
d i a l r i a has una su 
t u r a c i ó n de m é d i c o s 
y si s e t o m a e n 

c u e r n a q u e los indi 
e e s de n a t a l i d a d se 

q u i e r e n b a j a r e n t o n c e s no t e n d r á un e q u i l i b r i o a d e c ú a 
do, po r o t r a p a r t e la e s p e c i a l i d a d en g c n a t r i a e s t a te-
n i e n d o una g ran d e m a n d a y los m é d i c o s l j s i no se 

a b o c a n a e l l a 

un poco con su cruz Cuando 
sufr imos y ese sufrimiento lo 
llevamos a Dios y se lo ofre-
cemos . El lo convert i rá en 
gracia y en alegría porque 
1 )ios no se dc |a ganar en ge 
nerosidad 

I lav unas palabras 
de un sacerdote sanio que di-
cen ", No es verdad que en 
cuanto dejas de tener miedo 
a la C iu / . a eso que la gente 
llama cruz, cuando pones lu 
voluntad en aceptar la Volun-
tad di\ i na. eres leliz. y se pa-
san todas las preocupaciones, 
los sufrimientos físicos s mó-
tales?" 

No tengas miedo de 
ofrecerle algún sacrif icio a 
I )ios en esta C u a r e s m a .vale 
lanío a los ojos de Dios si lo 
haces por amor! 
, In lacinia! 
mehnaan/a(?'hótiiiuil com 

debe llevamos a la alegría de 
la Resurrección > n o e n s o m 
brecer nuestra alegría inleiioi 
En un artículo anterior, te lia 
ble sobre lo que es la veida 

dera alegría, que no es solo 
carcajadas, sino 

una a l e g r í a 
en el cora 

/ o n . e s 

g u e ,i 
I líos y 

q u e re-
grese 
Nunca sa-

b r emos ainai si 
no a m a m o s el sacrificio. 

Cristo amo y sutrro mas que 
lodos nosotros jun ios Por 
eso. muchas veces comparte 
con nosotros el sufrimiento \ 
nos invita a ayudarle a cargar 



Por:Israel Carbente Corona 8 o 

Desde hace algunos días varios personajes de la política 
en México h;ui planteado la posibilidad de que se diera una alian/a 
enuv el l'RD. PAN y demás fuerzas políticas que se quieran sumar 
al proyecto ¿cuál? el de sacar al PRI de los Pinos l>sde un punto 
ideológico parecería una broma pero desde un enfoque pragmático 
se podría dar esta alianza. 

Hl nuevo dirigente del PAN, Luis Felipe Bravo Mena quien 
fue electo la semana anterior no ha nxhazado la posibilidad de una 
alian/a hacia el 2000; menos aún lo hacen los aspirantes a suceder 
a Manuel López Obrador en la dirigencia del PRI), los aspirantes se 
han declarado listos |>ara negociar con el panista una posible alianza 
para la Presidencia de la República 

tai el PRO el tema de las alianzas no es un tema nuevo, es 
más les ha sido muy benéfico, pues han ganado las guhematuras de 
los Estados de Zacatecas. Baja California Sur y Tlaxcala y es por 
eso que el lema de las alianzas no es una idea que les sorprenda y 
es muy probable que el los apuesten a una al lan/a para eI 2<KX) con 
las diferentes fuerzas políticas de nuestro país 

13 nuevo dirigente del PAN ya ha tenido contacto con 
grupos que están a favor de las alianzas, como es el caso del dirigen-
te del PVF.M. Jorge González Torres con quien sostuvo pláticas 
para una posible alianza en el 2(XX). Cabe decir que estos dos parti-
dos ya habían tenido alianzas en diferentes procesos electorales 
como el de Hidalgo. Quintana Roo y el Estado de México. 

En el PAN el tema de las alianzas ha provocado mucha 
discusión, uno de los pricipalcs personajes que ha dicho "no" a las 
alianzas es el Gobernador de Guanajuato Vicente Fox. pues de dar-
se una: el candidato como se ha planteado hasta ahora tendría 
que ser un personaje neutral a las dos fuerzas políticas como 
declaro Diego Fernández de Ceballos. y claro a Fox esto no le 
gustó y contestó fuerte diciendo que son jaladas, proponer 

C I P O L íccts correowcb com 

una coalición con los perredistas y tener a un candidato 
neutral". 

Fox ha declarado que el está a favor de que en Méxi-
co se de el sistema de la segunda v uelta como se utiliza en 
otros países, pero el experimento que se realizó en San Luis 
Potosí demostró que esle sistema no funciona ¿por qué '. la 
respuesta es que el mexicano si en la primera v uella no va a 
volar menos que en la segunda y eslo provoca mucha apa-
tía, además de que se gastan muchos recursos 

Uno de los hombres que eslan convencidos de que 
es necesaria una alianza para las elecciones del año 2000 es 
el dirigente del Partido del Centro Democrático (PCD) Ma-
nuel Camacho Solís. quien en Londres declaró que si se lle-
gara a dar una alianza opositora, él no se postularía como 
candidato a la Presidencia de la República, él también es 
un hombre convencido de que para que el país cambie se 
tiene que arrebatar los Pinos al PRI 

Es muy difícil que se diera una alianza PAN PRI). 
más no imposible, quizá es más factible que se den alianzas 
con oíros grupos políticos de menor peso En estos tiempos 
de democracia no se debe satanizar a las alianzas, pues los 
ciudadanos están en el derecho a formar coaliciones 

El problema que preocupa es que sólo se tiene la 
idea de formar alianzas para sacar al PRI de los Pinos, y no 
se ha planteado la alianza para mejorar la situación de nues-
tro país, no se han planteado proyectos que beneficien a las 
personas, es posible que si se tuviera un proyecto para el 
país el lema del PRI quedaría en segundo término, pues las 
personas se volcarían a favor de la oposición, pues verían 
que en realidad está preocupada por mejorar la situación en 
nuestro país y no en una simple obsesión de poder como has 
la ahora se ha observado 

Reflexiones 
Por: Vanessa Monreal 8° D.G. 

¿Cuántas veces te prolonga a sufrimiento, un 
has caído? duele ¿no '. pero día. dos. tres y , hasta una 
duelcmásclcquivocarse, no vida' 
lo crees '. (cuántas veces te ,1'or favorI LE-
has arrepentido de VARIATE: Dios no 
t u sados ' ¿nunca? " N o t C quiere que sufras, no 
permíteme decirte castiga ,no lo nece-
que no te creo El (JuclclS sila! con el sólo cas-
hombre no tiene me- ligoquetútepropor-
rilo alguno de su d e t u cumas sufriendo es 
a r r e p e n t i m i e n t o . • más de lo necesario 
pienso que a n. iliele ¿Conoces la dife-
gusia sentir el peso rencia entre dolor y 
desusaccionesinco- sufrimiento ', en esto 
rrectas. ademas la p ^ J ' 3 . f l O estriba el que te 
conciencia es la que arrastres o le levan 
se encarga de hacer- V O l V C T el les y sigas lu canil 
le sentir ese peso, así ,, no. nadie está libre 
que ¿cuál mérito'- C ü e i " . ,(,. c r T O r pero ionio 
Pero salves que es es .iquel que sigue 
peor aún ' que el arrastrándose, la-
hombre no se conforma con mentándose, teniendo el po-
sentir el dolor ik- sus actos der no sólo de caminar, sino 
erróneos, es sádico y maso- hasta de lev u.ir por encinta 
quista siente el dolor v lo del sufrimiento. 

Opinión 

Itzel Segura 
8° LAI 

"Es una satisfacción del alumno y es una 
forma de representar el desempeño y el 
empeño que has puesto en tu carrera" 

Ma. Elena Marín 
4o Com. Int. 

¿Qué significa para 
Cruz Forjada? 

Es un reconocimiento satisfactorio porque para 
mí es un esfiuerzo que haces cada semestre". 

Xóchitl de la Rosa 
2° M e d i c i n a 

Es un reconocimiento y un estímulo 
para seguir dando lo mejor de mí, 

en los estudios . 

Tania Martínez T CICOM 
"Es un estímulo bueno para los alumnos porque 

realmente te ayuda y me agrada mucho porque su 
símbolo es la cruz, sólo que me gustaría que el 

promedio no fuera tan alto". 

"Es un esfuerzo para alcanzar una meta y 
para sentirse bien con uno mismo". 

ti la 

Georgina del Carmen Meza 
Catedrá t ica de C I C O M 

"Es un símbolo de esfuerzo, dedicación y 
esmero que realizas en un semestre, pero 

los alumnos deben considerar la Cniz 
Forjada, como un símbolo del saber y no 
cruz forzada, como muchos lo manejan' 

Abigail Limón 
4" Medicina 

"Es un reconocimiento al esfuerzo que 
mos hecho durante un semestre". 

Enr ique H e r n á n d e z 
2" CICOM 

"Es un estímulo para que sigas adelante 
con lus estudios y para superane" 

he-

Jessica Bello 
2" Medicina 



Galería 
Coordinador: Mi ene/ Anyel Sninns M r n d i r t n / 4° CICOM 

"El más importante conjunto 
arquitectónico-urbano esta en Puebla" 

Por: Miguel Angel Sainos Menüieta 4o CICOM 

" S e g u r a m e n t e el 
más an t iguo c impor tante 
c o n j u n t o a r q u i t e c t ó n i c o -
u r b a n o d e s a r r o l l a d o en 
territorio americano está en 
Pueb la , c o n t a n d o con 14 
e s t a c i o n e s . El e s p a c i o 
u r b a n o es de g ran 
i m p o r t a n c i a pa r a los 
cristianos, ya que tiene gran 
s e m e j a n / a al de la Santa 
Jc rusa lén"expresó la Arq 
Silvia Cas te l lanos . 

En el M u s e o 
U P A E P se llevó a cabo la 
conferencia " C a p i l l a s del 
Viacn ic i s " . impartida por el 
mat r imonio Garc ía Caste-
l lanos . ca t ed rá t i cos de la 
misma universidad 

"El p a r a j e c o n o -
c i d o d u r a n t e la é p o c a 
Virreinal como: "el Al to de 
S a n F r a n c i s c o " , surgió en 
el s i g l o XVI I po r la 
i n q u i e t u d d e l o s 
f ranc i scanos de tener una 
r ep roducc ión del e s p a c i o 
sagrado de Jerusalén" 

El principal motivo 
de su c o n s t r u c c i ó n f u e 
porque Jerusalén es el centro 
de l m u n d o y en él se 
r e c u e r d a la p a s i ó n y 
Resurrección de Cristo Ahí 
m i s m o se e n c u e n t r a el 
Gólgota. que es el lugar en 
el que crucificaron a Cristo 
y en él que está enterrado 
Adán. 

D i f e ren t e s croni -

stas e historiadores Novohis-
p a n o s y p o b l a n o s de los 
s i g l o s X V I I y X V I I I se 
mostraron convencidos de la 
s i m i l i t u d q u e t e n í a el 

mas alta del a-corrido, y lo 
mismo sucede en Puebla con 
la Capilla de la Expiración, 
que se encuentra en la parte 
baja de la loma cercana al 

Viacrucis poblano COlt el de 
Jerusalén "Este con jun to 
arquitectónico con el t iempo 
se fue enriqueciendo y le dio 
a Puebla el prestigio sagrado 
d e t e r m i n a n t e d e s d e el 
momen to de su fundac ión 
p r e f i g u r á n d o l a c o m o la 
ciudad santa por excelencia 
de l V i r r e i n a t o N o v o h i s -
p á n o p o r o t r a p a r t e 
mencionó que en México se 
t rató de hace r una repro-
d u c c i ó n en b a s e a la de 
P u e b l a y lo m i s m o en 
Queretaro, pero ninguna la 
igualó. 

Sobre el territorio y 
la distancia del Viacrucis el 
Arq L e o p o l d o G a r c í a 
L a s t r a m e n c i o n ó que la 
cima del Gólgota es la parte 

sitio en el que se alzó la cruz 
Además agregó que una de 
las similitudes que existe es 
que las estaciones se dividen 
en 2 grupos el grupo de la 
vida dolorosa que en Puebla 
recibía el nombre de "calle 
de la amargura", que iniciaba 

en la estación de la flagelación 
en la que se desarrollaban siete 
estaciones y el grupo de la 
Basílica del Santo Sepulcro, en 
cuyo bloque se agrupan desde 
la IX estación al exterior de la 
Basílica) las cinco restantes en 
su interior en capillas aisladas 

"Las estaciones de la 
XI a la XIV presentan una 
disposición similar a las de 
Jerusalén. pero con una 
inversión de espejos". 

Finalmente García 
Lastra m e n c i o n ó que con 
e s t a e s t a c i ó n f i n a l i z a el 
Viacrucis "En Jerusa lén 
existen otros espacios que se 
in te rca laban r eco r r ido de 
éste , r e l a c i o n a d o s con la 
pasión de Cris to y con su 
s i g n i f i c a d o q u e a q u í en 
P u e b l a t a m b i é n los 
encontramos: Ecce Homo, 
c a p i l l a s de S a n t a E l e n a . 
Adán y Dolores". 

CHIAPAS 
C O L O R E S DE 

AGUA Y SELVA 
E s t a d o Mág ico ¿ Q u é por q u é es mág ico? 

Porque es mág ico aque l lo que t iene encan to y 
atractivo. 

Y Chiapas posee ese encanto y ese poderoso atractivo 
en sus paisajes, en sus arraigadas costumbres, un es tado lleno 
de historia y tradición esa historia dolorosos y difícil pero 
llena de lecciones y heroísmo. Historia escrita con sangre de 
hombres ilustres y de mujeres bellas, for jadores de nuestra 
nación. 

Chiapas. orgulloso de su dinastía de águilas, jóvenes 
audaces y visionarios, capaces de hacer el c amb io en el 
México de hoy. 

Chiapas crisol de razas y espíritus 
Por una juventud con visión 

Asoc iac ión de J ó v e n e s Es tud ian tes de C h i a p a s por la 
L' P A . E P . A C 
Luis Arturo Morales Santiago 
Presidente 
lnf. C o n e o 
-http://www pue upaep/ajech.com 
-http:/Avww wotw com./mundo maya 
a l l60752<»sunl pue upaep mx 

¡LA MUSICA...ES CULTURA! 
CONVOCATORIA 

A TOPOS LOS INTEGRANTES 
PE LA COMUNIDAD UPAEP 

La Universidad Popular A u t ó n o m a 
del Estado de Puebla tiene un lema al cual 
m u c h o s de n o s o t r o s h a c e m o s p o c o c a s o : " L a 

Cultura al Servicio del Pueblo". 
La Cultura es el principal proposito de esta universidad y 

por tanto se quiere que esta la desarrolle en todos los campos 
Uno de tantos es la música clásica, la música que nunca 

pasa de moda, y que muchos de los estudiantes la hacen a un ladp 
porque la encuentra aburrida para su gusto: en otras ocasiones, no 
han escuchado bien este Upo de música y/o porque siguen las 
tendencias de la música moderna. 

I'or eso inv¡tamos atentamente a lodos aquellos a quienes 
les gusta la música clasica o aun si no les gusta pero les inieresa. a 
reunimos, para empezar a promover la música clasica dentro de 
nuestra universidad 

Si te interesa, acude a la oficina de Integración Universitaria 
y apúntate, deja tus datos y pronto nos reuniremos para llevar a cabo 
un Gran Proyecto, para impulsar la música clásica y con ello la 
cultura a su máximo esplendor. 
Gracias por tu atención 
Sonia Duarte Coordinadora del Provecto. 

Cartas a la 
Galería 

C o m o ya sabes, esta sección esta dedicada a los 
p o e m a s y pensamien tos que nos envían asi que . ¿ Q u é 
e s p e r a s ? envía ahora mismo en un sobre algo que hayas 
escrito y compártelo con todos los lectores A continuación 
le p resen tamos un pensamien to que nos t ra jo El izabeth 
Herrera Flores de 6 o semestre de Medicina que seguramente 
te hará reflexionar y por supuesto, a valorar la vida. 

A P R E N D E A VALORAR LA VIDA 
Aprende a disfrutar de tantas cosas sencillas, pero 

herniosas que puedes tener e n la vida, 
la sonrisa de un hijo, 

la presencia del ser amado, 
una reunión con los seres queridos, 

un p i s c o con la familia, 
y hasta una bella música 

o un hermoso paisaje. 
Aprende a enfrentar con valor tus problemas, tus temores, 

tus frustaciones y todo aquello que te roba la ca lma y la 
felicidad. 

Aprende a vivir con lo que tienes, sin ambicionar más de 
lo que necesitas, pero sin caer tampoco en el 

conformismo. 
Por último, aprende a valorar la vida, con todo lo que te 
ofrece, ilusiones y tristezas, éxitos y fracasos, salud o 

enfermedad, riquezas o pobrezas, y serás "FELIZ" 
NOTA Me gusta mucho la sección de Galería, y a q u e se me 
hace muy padre que dejen a los a lumnos que se expresen, y 
espero que se mantenga vigente esta sección 

TE RETO A LEERME 
Por : Sonia D u a r t e 4" C I P O I . 

En la mayor parte de las tradiciones y leyendas dé-
los pueblos se atr ibuye la invenc ión de la m ú s i c a a las 
divinidades De buena voluntad el hombre reconoce en esta 
forma la sublimidad de su expresión . la grandeza de su poder 
y el misterio de su comunicación. 

A la l igera qu i s i e ra c o n t a r l e s a l g u n a s de es tas 
tradiciones. En el antiguo Egipto se reconocía a Isis. O s i n s y 
Thot tLa trinidad egipcia), como creadores de la música, (al 
honor también se le atribuía a la trinidad formada por Brahma. 
Visnú y Siva En la China Teocrá t ica y Pa t r imús ica no 
pertenecía a la iniciativa p m a d a . era una insti tución, el j e fe 
del estado era descendiente de los dioses, otorgaba a su pueblo 
una música de la que era autor o que se redactara ba jo sus 
indicaciones. Por e jemplo el emperador Yao creó una música 
que se llamaba Ta i tchang. que quiere decir Gran Replandor 
Hoagn-ti unió su nombre a la música Chao (concordia) , que 
existía todavía en los t iempos de C o n f u s i ó y que era tan 
herniosa que el filósofo habiéndola escuchado en el reinado 
de T'si. quedó, según testimonio de Liun Yu tres meses sin 
conocer el |usto del a l imento La Biblia señala a Juba l . 
hermano de Jabcl. e hijo de Lainec y Ada (descendientes de 
Caín), como el padre de cuantos tocan la citara y la flauta, 
(génesis IV. 21) 

En las d ive r sas mi to log í a s a l g u n o s d ioses son 
músicos: entre los griegos Apolo es el creador de la música: 
en la Mesopotamiael dios Navu era músico, entre los antiguos 
mexicanos Huéhuetl yTeponaxtli (sus principales indumentos 
musicales) eran cortesanos de la Casa del Sol. 

La música es muy importante en cada pueblo, en 
cada estado y en todas partes, porque ejerce su influencia en 
forma innegable y directa en cada uno de nosotros. 

La música de los grandes maestros, en sus más altas 
manifestaciones, se coloca enlas más excelsas regiones de la 
expresión humana A ella quiza, se referia Beethoven cuando 
escribió "La música es una revelación más alta que la ciencia 
y la filosofía ". 

El Museo UPAEP 
te invita al concierto de p u n o de 

Rodrigo Flores López 
- e l p r ó x i m o viernes 19 de marzo a la 

•20:00 hora^-TTlrr^ norte # 3 

http://www


Ser puntual 
no es cuestión 

de tiempo... 

Por :Chnstian Mendoza B a u t i s t a / 4 ° C I C O M 

Un reconocimiento a tu esfuerzo 
Corno todos sabrán el próximo 18 y 19 de marzo 

se entregarán los reconocimientos de Cruz. Forjada y 
Mérito al Estudio, pero t.ustedes saben el por que del 
nombre, el símbolo ?. y lodo lo que conlleva a éste 

Para aclarar dudas sobre estos reconocimientos 
entrevistamos al Lic. J u a n Louvier Ca lderón , Director 
de l I n s t i t u t o de I n v e s t i g a c i o n e s 
Humanís t i cas de la UPAEP. 

Louvier Calderón nos comento^ 
que el p r emio busca t r a n s m i t i r a los 
alumnos y a toda la comunidad, el sentido 
del e s f u e r z o , d icho en ot ras pa labras d e b e m o s no 
solamente buscar saber, sino saber para que sabemos En 
pocas palabras a esto se le llama sabiduría . y ésta no cs 
un amontonar de conocimientos, sino que es encontrar el 
sentido de lo que existe, de la verdad y por eso el mayor 
sentido es cuando el hombre sabe para que vive. 

"Esta sabidur ía q u e r í a m o s ref le jar la en un 
símbolo, el mayor signo de la sabídura que el hombre 
puede encontrar es la Cruz". 

Y ya teníamos que el premio 
debía ser una cruz, porque es el signo de Cristo 

"Cuando el hombre encuentra a Cristo 
descubre el misterio de su propia vida" 

"Esta cruz , es una cruz que se 
construye con congruencia de la vida en 

orden a esta sabiduría, a base de un esfuerzo personal, 
se manifiesta en una cruz que se hace vida > que se lleva 
día con día." 

Esta cruz que se hace con el propio esfuerzo, se 
forja y ya tenemos la esencia del premio, o sea el nombre 
Pero además esta c ruz en el caso de nosotros los 

i b e r o a m e r i c a n o s , m a n i f i e s t a la 
identidad de los pueblos de cultura 
cr is t iana. Y dentro de las d is t in tas 
formas de cruz, queríamos que fuera la 

del apóstol Sant iago. 
"Si la verdadera sabiduría es humilde, tenia que 

ser una cruz sencilla, humilde, para quien la reciba 
comprenda que en este símbolo, es una exigencia, una 
nueva responsabilidad, que asume quien la recibe y este 
debe ser humilde " 

Agregó que la pnmera convocatoria fué el semestr de 
otoño de 1977. vía primera entrega se hizo enelañode 1978, 
en esa ocasión se entregaron 17 emees loriadas, y de esa fecha 
pata acá, las condiciones han tenido algunas variaciones en su 
reglamento, por ejemplo en esas lechas sólo se entregaban a las 

licenciaturas y ahora se sumaron las preparatorias 

Concluyó diciendonos que este premio es 
sencillo y al mismo tiempo es un premio muy neo 

en su significado 
,.Sabes cuántas cruces se van a entregar? 393 y 
388 Méritos al Estudio 

BIBLIOTECA C E N T R A L 
La empresa Infotrac proporciona en forma gratuita y por 
tiempo limitado el acceso libre a su sistema de bases de 
datos. 
Puede consultarse en cualquier computadora conectada a la 
red universitaria. 

http://www.infotrac.apla.gale.com/itweb/upaep 

¡APROVECHA ESTA OPORTUNIDAD Y ENVIA TUS 

SUGERENCIAS! 

LIBRERIA DEL CENTRO 
Y KIOSKO UPAEP 

Administración de Instituciones ^ 
Tenemos libros de cocina. ^ 

Económica, tradicional mexicana, para el ^ 
bebé, sin colesterol. para diabéticos. ^ 

^ española y mis f 
^ D e s c u e n t o s de 20% y 3 5 * 7 ^ 

Los equipos de HPGBC de la UPAEP ya están en internet 
El Hewlett Packard 

Global Business Challege nene 
un órgano de comunicación 
l lamado " M E S E Street 
Joumal". que se distnbuye vía 
internet semanlmente a más de 
5 mil personas en 50 países 
diferentes Esta semana. El 
MESE .Street Joumal dedicó un 
espacio a nuestra institución y 
su equipos participantes en el 
HPGBC Los invito a conocer 
esta publicación y la nota 
publicada en la s iguiente 
dirección de internet: http:// 

www.harvassoe.com/hpgbc/ 
newsletter3.htm 
El texto que apareció en dicha 
publicación dice lo siguiente." 
The UPAEP in Puebla. México 
ha\e provided a group photo of 
team membetv These includc 
the teams UPAF.PI. UPAEP3. 
UPAEP4, UPAEP 10. 
UPAEP.Cl and UPAEP. MK 
Thcy report that theire city. 
Puebla was founded 468 vears 
ago and has many histoncal 
huildings and monumcnis 
Their universetv was íounded 

26 years ago and has 5000 
studenls with 20 di f ieren! 
professional courses of siudy 
The studenls are 19-21 yeaisokl 
and are prticipaling in the 
HPGBC for the first time. They 
are standing in ftont of a mural 
painted buy one of the 
tns l i lu t ion ' s founders . the 
depicting the founding and 
other elemenls to inspire cLuly 
work in education. The photo 
is ein the web versión of the 
MESE streat joumal " 

También en la 

semana que terminó recibimos 
la invitación del Júnior 
Achivement de Lituania para 
participaren el EuniMESE99. 
compitiendo contra equipos de 
jóvenes de ese mismo país y de 
Noruega. Polonia. República 
Checa. Eslovaquia. Latvia y 
Macedonia 1.a competencia 
dio inico en este semana y 
UPAEP tiene un equipo inscnto 
en ella Somos la tínica 
institución y el único país 
amer icano invitado y 
l*nicipanie en esa competencia. 

¡ H O L A ! hoy les hablaré de uno de los grupos de 
rock pop de mayor trayectoria como es Maná, los integrantes 
que lo conforman actualmete son: Femando Olvera 
(Fbcr). Alejandro González (Alex). Sergio Vallín 
y Juan Calleros. Desde sus inicios en 1981 eran 

conocidos con el nombre de " S o m b r e r o / ¡Blanca Rosa Ca r reon . 
Verde" grabando su primer LP / CIC " M 
Es en 1983 cuando Alex forma 
parte del grupo a causa de la 
s a l i da de u n o s de los 
integrantes , es hasta 1985 
cuando cambiaron el nombre 
por Maná que significa "pan que cae del cielo" En 1989 se dio 
a conocer con el álbum "Falta Amor", de donde sale la canción 
"Rayando el Sol", que no puede faltar en cada concierto En 
1992. entraron a formar parte del grupo César Peréz "El 
Vampiro" e Iván González grabando asi "Donde jugarán los 
niños" del cual se desprenden éxitos como "Vivir sin aire". 
"Como te deseo" y "Te lloré todo un río" Comienzaron los 
malos entendidos en el grupo y es en 1994 cuando "El Vampiro" 

e Iván decidieron dejar el grupo y asi se la dio la oportunidad 
de ingresar a Sergio Vallín En 1997 sale a la venta su disco 

"Sueños Líquidos" grabado en Puerto Vallaría, donde 
se inspiraron en la letra de la canción "En el 

muelle de San Blas", que cuenta la historia 
de una mujer que se volvió loca esperando 

a su amado que nunca regresó, entre 
otros éxitos de este álbum se 
encuen t r an "Clavado en un 
Bar". "Como dueles en los labios". 
"Como te extraño corazón Maná 
actualmente recibió en los premios 

Grammy Award el galardón a mejor álbum de rock alternativo. Cahe 
menciona; que en 1995 nació la "Fundación Selva Negra", gracias a 
la iniciativa de los chavos de Maná con el único interés de cuidar a la 
madre naturaleza , Vaya' si que es larga su trayectoria, yes un orgullo 
para nosotros que existan grupos tan exitosos 

Nos vemos en la próxima y no o h iden escribirme a: 
bcarreonCi1 correoweh.com 

^-.v-v,... \ a su ar 

I ftÉ S m C^Í 

es cuest ión de: 

0 f Orden 
S f Actitud 
BT Respeto 

Disciplina 
Responsabilidad 

p V / K l T V / a í 

Ser maestro puntual es 
estar a tiempo y saber c\ue 

los demás cuentan contigo 

^ 

VISION 

2005 
"Crear corrientes de 

pensamiento y formar líderes 
<\ue transformen la sociedad" 

http://www.infotrac.apla.gale.com/itweb/upaep
http://www.harvassoe.com/hpgbc/


L..2. ZLTü sm 

Sociales La Facultad de 
Administración de Empresas invita al 

"IV C u r s o de Ac tua l i zac ión" 
In fo rmes en la d i recc ión de la facul tad o al 

t e l e fono 29-94-43 . J C r u / ( « s u n I u e . u p a e p . m x 

( ' o o r d i n a d o r t r Ana Anyie R u f r a n e o v More i ni / 4" CH'OXl 

Por: Rosario Cuca: Ca j ica / 2" 
Lf - . l 

EN EL C I E L O 
Tres amigos llegan juntos a las puertas del cielo Para 
saber si son merecedores de eslar allí. San Pedro les 
pregunta, que coméntanos les gustaría que hicieran sus 
familias y amigos en sus velorios. 
Me gustaría que dijeran que fui un gran medico y un 

buen hombre de familia, di jo el primero. 
-Me gustaría que dijeran que fui un magnif ico esposo y 
que durante mi carrera de maestro, influí positivamente 
en muchas vidas, di jo el segundo 
-Todo eso suena muy bien-di jo el tercero-pero a mí me 
gustaría que dijeran ,Miren, se está moviendo! 

EN LA OFICINA 
Un tipo está con un paque te de pape les f rente a la 
trituradora de papeles t uce desconcertado, mira por un 
lado y luego por el otro En eso pasa un empleado y le 
ofrece ayuda, le toma el paquete de papeles, los coloca 
en una ranura y F R R R R R R R R R R R ' . se oye el sonido 
de los papeles cuando se hacen ir i /as 
El empleado le dice al tipo: 

Ves que fácil? 
A lo que el otro le contesta ' 
-,. V por dónde salen las copias? 

EN EL BAR 
Entra un tipo a un bar a las seis de la mañana, el bar está 
desierto. Le pide al camarero un trago, el camarero se 
vuelve y le dice 
-Quiere usted hacer el favor de esperarse. , no ve que 
estoy atendiendo a tnás gente' ' 
El cliente boquiabierto, mira a un lado, mira a otro y ve 
el bar absolutamente vacio. Insiste y le vuelve a pedir al 
camarero lo mismo, a lo que éste vuelve a responder 
que está muy ocupado y 

que espere su tumo. Esto ocurre 
un par de veces hasta que el cliente se desespera y cuando 
el camarero está de espaldas le avienta un cenicero El 
camarero irritado le grita. 
üPero esta usted loco o qué le pasa!! 

A lo que le contesta el cliente: 
-, Ajá!. con la gente que hay en el bar y me vas a echar la 
culpa a mí... 
FRASE DE LA SEM ANA 

"Los sueños son las únicas meninas que pueden dejar 
de serlo" 

Mi Vocación es Servirte 
P o r : Magg ie M o r g a n Vullecillo. 4° C I C O M . 

N o m b r e : 

José Rafael Gtaja les Torres 
Profes ión : 
Medico cirujano partero 
desde I96S. 
Escuelas a las q u e i m p a r t e 
clases: 
Medicina. 
Imparte la materia de 
Clínica propedéutica médica. 
M e n s a j e a Ui c o m u n i d a d u n i v e r s i t a r i a : 

"Estomas presentes tratando de contribuir can nuestro 
sencillo trabo jo a la preparación de nuestros jóvenes 
futuros médicos", agregó:¡ Felicitaciones a la 
comunidad universitaria UPAEP por el prestigio que 
se ha ¡tañado en nuestro ámbito social! 

Recuerda que 
cuentas con un 

seguro de 
accidentes y lo 

nuevo es el 
PLUS, en donde 

obtienes 
descuentos si 

sufres de 
cualquier 

padecimiento. 
Acude al 

Hospital UPAEP 
con Gerardo 

Zenleno o llama 
al 

46-60-99 
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El Departamento de Desarrollo 
Humano y Orientación Educativa 

Te imi t a a su curso 

"Power point ¿una herramienta de trabajo?" 
jueves 25 de mar/.o de lí> a 20 hrs 

curso sin costos, inscripciones en el departamento 

A 
Te informa que ya puedes 

checar tus calificaciones en 
intemel" 

www pue upaep.mx.scc htm 

En bellezas y 
gustos se 

rompen géneros 



Sociales 
• G a b i o l i c a . e r e s 

u n a Sil per amiga y qu ien no 
sepa a p r e c i a r t e es un ta r i s 
( s ú p e r t a r i s ) ¿ o n o ? Va 
salles qu i en . Tu a m i n a q u e 
te q u i e r e m u c h o . : ) 

* ¿ N o t i e n e s 
computadora. 'Si buscas una 
comple ta y a huen precio, 
l lámame 43-16-73 

• F e l i c i d a d e s 
P a n c h o y G a b y (Psicología 
2 semes t r e ) de sus amigos 
q u e los q u i e r e n . ¡ P r o n t o 
c e l e b r a r e m o s la b o d a ! 

• I M P O R T A N T E : 
Si s a b e s d e a l g u i e n q u e 
requiera de un contador con 
m u c h a e x p e r i e n c i a , 
comunícate con C. I1 Jaime 
A Q u i n t a n a al 4 2 - 7 0 - 4 S 
c u a l q u i e r i n f o r m a c i ó n es 
muy importante Gracias 

• S i a l g u i e n 
e n c o n t r ó u n a a g e n d a con 
f o r r o c a f é el l u n e s l d e 
m a r z o cerca de la cafe te r ía , 
f a v o r d e e n t r e g a r l a en el 
s a lón C-102 , miércoles de 
1 0 : 0 0 a 1 3 : 0 0 h o r a s ó 
j u e v e s d e 11 a 2 . Te lo 
a g r a d e c e r e m o s r ea lmen te . 
T . L . M . 

" H u g o S u á r e z 
(Medicina): Si tu novia no le 

sabe tratar, aquí es toy yo. 
solo dame una oportunidad. 
Me e n l o q u e c e lu mi rada . 
Atte. la oportunista 

• J a m e s 
( E c o n o m í a ) : lh hou van je . 

• P s s t . pss t . c a n i a 
(Vane 4 I I ) Ya ves quien es 

la canta , le lo di j imos 
Atte A y C 

• C e l i n a (4 I.I.) Me 
c a e s s ú p e r b i e n , e r e s 
h u e n i s i m a o n d a , g r a c i a s 
po r s e r mi amiga . ¿ Q u é día 
v a m o s a t o m a r u n c a f é ? 
T .Q .M. At te . G .G . 

"Jessy, Moni . Vic. 
R o c í o y A r m a n d o Son 
h u e n i s i m a o n d a " M a r c o " 
G r a c i a s por su e x c e l e n t e 
amis t ad Alte . F.l pe l ado r 
oficial. 

• Jess ica C a r r e ñ o : 
Eres una n iña q u e vale oro. 
G r a c i a s p o r se r mi amiga . 
" M a r c o " T. Q . M . A t t e . 
J av i e r J.P. 

• Q u i e n h a y a 
e n c o n t r a d o un t e l é f o n o 
Nokia modelo6120, favor de 
c o m u n c i a r s e al 4 5 - 1 3 - 1 4 . 
con Oscar Se extravió en el 
Centro de Cómputo el 9 de 
marzo. 

• S e e n c o n t r ó 
t r a d u c t o r a en el sa lón A-

308 , en c l a s e d e 9 a 10. 
c o m u n i c a r s e al 34 -39-83 . 
Ca r lo s . 

• S a l u d o s a los 
chavos de décimo de Civil 
Paco. You. Cha vez y Nico. 
échenle ganas al estudio ya 

COCINA TAILANDESA Y 
TALLADO ARTISTICO 

EN LA UPAEP 

s r s 
q u e e s el 
úl t imo semest re y dé jense 
ver. en donde se esconden 
Alte Él chilaco 

• A d r i a n a (4 
C I C O M ) : Ya haz ejercicio, 
no seas f lo ja , r e c u e r d a q u e 
tu sa lud es p r i m e r o . Atte. 
M . C . M . C . 

"Saludos a Isaac y 
Jorge de 6to de Admon y a 
Paco de 4to. por favor no 
c a m b i e n , e c h e n l e g a n a s . 
Alte Carmen 

• A d r i a n a n o te 
hagas , el v iernes 5 fue tu 
c u m p l e te toca la f u e n t e 
¡eli! A t t e . I .a ú n i c a q u e 
sab ía 

' A m i g o ( a ) Si 
encontraste unos lentes de 
aumento en un estuche café 
la semana pasada, escríbeme 
al c o r r e o 

Mac® cuales pue upacp.mx 
o llama al 33-64-18 por las 
lardes Ilabra gratificación, 
Gracias 

• N a t a l i a 
( P s i c o l o g í a ) : T ú p i e n s a s 
q u e lodo es b ro tó la , pe ro si 
s u p i e r a s lo q u e en v e r d a d 

Por o t r a pa r te lia 
p a r t i c i p a d o en c o n g r e s o s y 
festivales gastronómicos a nivel 
internacional , lales como el de 
Gastronomía Mundial por la Casa 
"Pedro Domecq" y el "Festival de 
Gas t ronomía Tailandesa", entre 

' $9(X) 0 0 c / funda 
^ • Q u i e n h a y a en-

cont rar io una mochila azul 

^ l i o J k i t í r 
l ) P P 6". 

'Migue l : Murro 
nos e n c a n t a s , por q u é te 
c o r t a s t e el c a b e l l o ? , no 
i m p o r t a le s i gues v i e n d o 
g u a p í s i m o Al i e Tus 1 
a d m i r a d o r a s q u e s i e m p r e 
es tamos a tu alrededor 

• S u s y 4" s e m . 
M e r c a d o t e c n i a . Deseamos 
de lorio co razón q u e te la 
p a s e s m u y b i e n en tu 
c u m p l e a ñ o s ¿ n o ? . 
S a b e s q u e c u e n t a s c o n 
n o s o t r o s . T u s a m i g a s : 
A z u a n í . H r e n d a . I . a u r a . 
Betty. l . o re y Ale. 

"Para J e o v a n a A 
Miz i2" lng Indus t r i a l ) . 
Gracias por estos 6 meses 
que has compartido conmigo, 
y por t o d o lo que h e m o s 
aprendido Atte Tu Chiquitín 
Emmanucl 

• D i n k i (2" 
Derecho) : No te has d a d o 
c u e n t a de q u e el a m o r de tu 
v ida es tá m a s ce rca de lo 
q u e p i c n s a s . . . ? C o n t i n u a r á . 
Atte . U n a amiga . 

' V e n d o t e l é f o n o 
c e l u l a r a c t i v a d o en p l an 
a m i g o : M o t o r o l a o Isis 
( P h i l l i p s ) 
C o m u n i c a r s e 
al 5 1 - 7 2 
94 ó 

05-10 X ^ M 

en el B - l O a l a s 19:00 p .m. 
el día mie rco les f a v o r de 
d e v o l v e r e n á r e a d e 
m a e s t r o s . S e 
r e c o m p e n s a r á . 
Tel.41-08-21 

' M i r i a m (Admón 
2" sem) Espero que estés 
super bien y que te acuerdes 
de mí. porque c o m o verás 
yo si me acuerdo Cuenta 
c o n m i g o s i e m p r e Kika 
I P s i co log í a 4° s e m ) P I) 
Saludos a Beto 

• R a ú l G e r a r d o 
(6" D . G . ) . E s p e r o q u e 
a l g ú n d í a m e i n v i t e s a 
C u e r n a v a e a . 
KBP.t l ' s icologia) . 

" S a l u d o s a m i s 
s ú p e r a m i g a s D u l c e . 
Rosdely. Ana y Tama. Las 
quiero mucho. Gracias ¡Hit 
su amistad. Alie. F.nka (4' 
Psic.) 

" G r a c i a s a la 
c h i c a q u e e n c o n t r ó las 
l laves de mi c o c h e y las 
e n t r e g ó en i n f o r m a c i ó n , 
IIHKI g rac ias . 
A t t e . " L a a g r a d e c i d a " 

• A V I S O . se 
c o m p r a l o d o t i p o de 

tatüiK 

de impresora vacíos Llama 
al 40-79-52 

• T E S I S . D i s e ñ o , 
impres ión y e n c u a d e r n a d o ; 
e c o n ó m i c o y de c a l i d a d . 
I n f ó r m a t e con Ale al 42-0-
45 (en las l a rdes ) . 

Y a s s ( t l a q u i t a ): 
l a m e n t o m u c h o no e s t a r 
cont igo este día. pero bien 
sabes lo tanto que te quiero 
y espero estar contigo todo 
el día de m a ñ a n a 
¡Felicidades! Te quiero 
Carlos A de León l l ) G l 

• I s r a e l y L u i s 
E n r i q u e d e A d m o n . d e 
E m p r e s a s : Ya d e j e n d e 
mo le s t a r a su a m i g o en el 
j a r d í n , p o r q u e el s e r á 
h u m i l d e pe ro us tedes son 
unos " n a c o s " . Atte. a lguien 
que los obse rva . 

"Muchos saludos 
para todas mis amigas de 2° 
admon Inst gracias por su 
ayuda y su amistad sincera 
Cuenten conmigo. Atte. 
Federico Flores 4" L A F 

•Judithló" LAI) Me 
c o n f o r m o con solo una 
mirada. ¡Me encantas! ¿?. 

' L'n saludo a las 
chicas guapas de prensa, 
especialmente a Vanessa. 
Atte. su admirador 

•Jazz aunque estes 
un N.Y. te m a n d o muchos 
besos y abrazos. Alte. Pooh. 

' S i encontraste un 
estuche de metal en el solón H 
201 de 2 10 a 4 hrs el pasado 
miércoles, entregalo en sala de 
maestros, me urge, pues trae mi 

redencial Gracias 
•Lulú 4° Med .me sú-

per encantas. 
Odonto-

otros. 

Una muestra del tallado artístico en verduras 

El Departamento de Actualización 
Desarrollo Humano así como la Escuela de 
Administración de Instituciones de la UPAEP. 
organizaron un curso teór ico-prác t ico de 
cocina tailandesa y tallado artístico de frutas 
y verduras que impartió Snchai Pangsri Pop 

que vino de la Embajada Real de Tailandia en 
México. 

Este curso se llevó a cabo los días 11 
y 12 de m a r z o del p r e s e n t e a ñ o en las 
i n s t a l ac iones del C e n t r o de T e c n o l o g í a 
Educat iva de la UPAEP. ub icado en la 9 
poniente y 17 sur, este curso tuvo una duración 
de 5 horas e incluyó una bienvenida de acuerdo 
a la cultura ta i landesa, pos te r iormente la 
preparación, presentación y degustación de 
platillos así como tres horas de tallado artístico 
de frutas y verduras y para cerrar con broche 
de oro se realizó el doblaje de servilletas tipo 
tailandés 

Cabe señalar que Snchai Pangsn 
Pop. nació en Bagkok, Tai landia y en la 
actualidades propietario de cuatro restaurantes 
de comida tailandesa en la Ciudad de México, 
además es aulor del libro "Sal y pimienta" de 
TV Azteca, de igual forma es catedrático en 
el instituto "Chepina Peralta" 

Actualmente es colaborador en la 
E m b a j a d a Real de Tailandia en México, lo 
anter ior certifica la calidad del curso y del 
expositor, por lo que los interesados no deben 
p e r d e r s e la o p o r t u n i d a d de r ec ib i r las 
enseñanzas de una persona que no sólo tiene 
experienciacn dicho .irte, sino que es originario 
de Ta i land ia lo cual le da más ca l idad > 
profesionalismo a su curso 

El curso fue en dos días para poder 
darle un espacio suficiente a cada participante, 
al t iempo en que la atención fue personalizada 
para lograr un mayor a p r e n d i z a j e : en el 
l abora tor io de cocina UPAEP se t iene un 
espacio amplio y las instalaciones necesarias 
para este taller que fué apoyado con televisiones 
para lograr una mejor vista de cada unode ellos 

f CINE Y ESPECTACULOS 
¡hola de nuevo amigos lectores! 

Q u i s i e r a c o m e n z a r p o r 
r e c o m e n d a r l e s a m p l i a m e n t e uno de los 
estrenos de la temporada "Palch Adams". 
que realmente me ha conmovido y creo que 
también lo hará con ustedes Aunque esto 
es medio contradictorio porque la finalidad 
de la pel ícula cs da rnos a conocer a un 
personaje de la vida real ( Hunler Patch 

Adams). cuya filosofía era que la 
risa es el mejor remedio para nuestros males, 
y de h e c h o sus p u n t a d a s a u n q u e e r an 

f i n g i d a s generalmente para los niños en más 

de una ocasión lo hace con los espectadores 
haciéndonos sentir reconfortados (claro, por 
que no gastamos nuestro dinero en balde) 

Pero (.por que nos conmueve ? Por 
que nos muestra la v ida de un hombre que ha 
caído en lo más bajo, internándose el mismo 
en un sanatorio psiquiátrico lugar donde, por 
su interacción con sus compañeros, no solo 
toma un nuevo nombre sino que curiosamente 
descubre su vocación además de reforzar sus 
ideales, y sin importar su madurez física se 
an ima a ingresar a la facultad de medicina, 
pero si lo anterior no fue suficiente además 
tiene que vencer muchas dif icultades para 
defender sus ideas y lograr sus metas 

El chef tailandés durante el curso 

FELIZ CUMPLEAÑOS 

Lupita Torres Torres 
20 de marzo 

Roberto Romero 
19 de marzo 

y a Don Pepe Notario 
19 de marzo en su santo. 
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¡No se pudo! 
Por: Roberto Romero Casanova. 4o CICOM 

P o r 
S e g u n d o 
a ñ o c o n -

V í 1 l s e u , l v 0 ' c ' 
í f í f e t í / i 1 ° 4 « ' P o 

varonil de 
basquetbol . Aguilas 

UPAEP. quedó en la orilla 
por el pase al regional de 
CON DIJE, esta vez fueron 
los Aztecas de la UDLAP los 
responsables al vencer en los 
dos enf ren tamien tos a los 
nuestros. 

Los p u p i l o s de 
J a v i e r C e n i c e r o s , no 
p u d i e r o n v e n c e r a los 
Aztecas el pasado jueves a 
pesar de que las Agui las 
necesi taban el t r iunfo por 
diferencia de 11 puntos Esta 
fue la segunda derrota de las 
Agu i l a s en el estatal del 
C O N D D E . ambas ante su 
archiniva!. los Aztecas 

En el n ido , las 
Agui las se encon t ra ron a 
unos A / t e c a s que presen-
taron un cuadro muy fuerte 
a la defensiva conformado 
por dos postes y tres gares. 
uno de e l l o s fue E d g a r 
Ulises. que figuró durante 
todo el encuentro anotando 
18 p u n t o s A l e j a n d r o 
Higuera anotó otros 15 

Es te p a r t i d o q u e 

Las Aguilas no pudieron con t ra la ofensiva de los Aztecas 

s i g n i f i c ó el c i e r r e de la 
e l i m i n a t o r i a e s t a t a l del 
C O N D D E . la m á x i m a 
diferencia en el marcador luc-
de siete puntos en favor de 
los "aguiluchos", esla ventaja 
la obtuvieron atener al inicio 
de la segunda mitad y todo 
p i n t a b a b ien pa ra los 
"aguiluchos", pero con dos 
t r i p l e s c o n s e c u t i v o s del 
equipo visitante, la ventaja se 
acorto a la mínima diferen-
cia 

Las p é r d i d a s de 
balón, la mala puntería y el 
nerviosismo de los suplentes, 
o c a s i o n a r o n la p r i m e r a 
derrota del año en casa por 
marcador de 69 a 66 

El año pasado, con 
la participación de lan sólo 
tres equipos en el estatal de 
CONDDE. los "aguiluchos" 
fue ron e l i m i n a d o s por la 

Universidad Interariiericanu. 
e s t e año . la h i s lo r i a se 
repitió, sólo que esta ocasión 
fue ante el m a l mas odiado, 
los Aztecas de la UDLAP 

El p róx imo com-
promiso que enfrentaran los 
"aguiluchos", será el nacio-
nal de CONADEIP. que se 
celebrará en el mes de ahnl . 
en casa de los Borregos del 
Tecnológico de Monterrey 
En es te c a m p e o n a t o , se 
darán c i t a , la U D L A P . 
campeones defensores ; el 
ITESM de M o n t e r r e y , 

anfi tr iones el ITESM del 
l is iado de México, tercer 
lugar del año anterior: y la 
UPAEP. cuarto lugar el año 
pasado 

O r a n ambien te se vivió d u r a n t e el pa r t i do 

Vencieron al Otra victoria en la 
súper líder Liga UPAEP 

Por Roberto Romero Casanova 

i 

m 1 

mmm 

4° CICOM 
Las Aguilas UPAEP 

llegaron a cinco partidos 
consecut ivos sin conocer la 
denota, después de vencer 3 por I > 
al líder del s:rupo uno de la zona 
centro-sur. Urse Oaxaca en la 
cancha del CIU. en pai t ido 

correspondiente a la fecha 13 <lel campeonato de venino de segunda 
división 

El 1-0 lo logró Basilio Pe re/ al minuto 22 del primer 
tiempo, éste fue su sexto gol <le la temporada v istiendo la casaca dé-
las Aguilas El 2 por 0 fue obra de Noé Priego al minuto 66, 
aprovechando la mala salida del arquero oaxaqucño 

Al minuto 88. Roberto López desbordó por la banda 
izquierda y pegado a la linea de fuera, disparó al arco contrario 
incrustando el eslerico en el ángulo superior izquienki dejando sin 
oportunidad al portero. López regreso después de su suspensión 

IX-spués de este encuentro, las Aguilas llegan m a I9 punir >s 
para situarse en el séptimo lugar de su grupo airas del Vcnu.ni/ 
Sporting que cuenta con la misma cantidad de puntos 

Los "aguiluchos" ya se acercaron a cuatro punios riel líder. 
Atlético riel Carmen, además les falta un partido pendiente. La 
UPAEP cuenta con la segunda defensiva menos goleada con 11 
goles en con ira. es decir, un gol por partido 

El próximo enfrentarnienlo será el día de hoy :inlc el 
Veracruz Sporting en la cancha del CIU En la fecha inaugural, los 
escualos viclincmin a las Aguilas 4-0 En aquel partido lasAguilas 
no contaron con la presencia de José Luis del Valle. Yahir Vega. 
Roberto López. Basilio Pérez y Oscar Hugo Olveta. 

El e q u i p o uní 
versitario de fútbol soccer. 
logró otra victoria en la liga 
UPAEP. aho ra sobre la 
Universidad de t )nzaba por 
3 a I Daniel Ortiz > Rubén 
Reyes aumentaron su cuota 
goleadora, llegando a 22 y 
20 goles 
respecti-
vamente. 

equipo con más triunfos 
(12). el único »m sufr i r 
derrota, el equipo con mas 
p u n t o s (37 ) , la m e j o r 
l i lens iva (91 go les ) , la 
mejor defensiva (7 goles 
en contra) y una diferencia 
de goles de +87 

3-1 El pr i -
mer gol 
d e I 
p a r í i d o 
lo logró 
el l í de r 
goleador del torneo. Daniel 
O n i z Rubén Reyes puso 
los cartones 2 por 0 antes 
de f i n a l i z a r la p r i m e r a 
nmad 

Or lando Cabrera 
cerró el marcador en lavor 
de las Aguilas Angel Pérez 
por la vía de penal anoto 
por la U de Orizaha. 

La UPAEP es el 

L o s 
umversi 
t a r i o s 
e n f re n -
taran el 
próximo 
v i e r n e s 

. a I 
superior. 

u l t i m o lugar del 
campeonato En su enffen 
(amien to de la p r imera 
ronda, las Aguilas deno-
taron 9-0 al Superior 

Los d e m á s 
resultados de la jornada 15 
f u e r o n : P u e r t a s Au to -
maiicas 10. ELDP 3; Real 
C y r s a 9. T U M S A 3. 
D a i m c i s 3. Supe r io r 0 

Desde el Nido 

Por Leopoldo Agilitar IW CICOM 

.Bienvenidos a este espacio deportivo en la l PAEI" 
Esla semana será importante en el luluro deportivo 

de los representativos de fútbol soccer de la universidad, 
con partidos de vital importancia para el luturo de ambos 
cuadros 

En loque se refiere al equipo de Segunda División, 
hov protagonizará un encuentro de suma importancia, ame 
el equipo que más dolores de cabeza le ha dado a la escuadra 
de Paul Moreno v \ r iu ro Alvarez, el Veracruz Sporting. 

L'no de los dos equipos ante los que la escuadra 
rojiblanca tiene marca perdedora en lo que es el historial de 
los enfrcniamientos entre ellos y ante este nval el equipo 
tiene que conseguir 3 puntos que lo pondrían entre los tres 
primeros lugares de la clasificación al inicio de la segunda 
vuelta del lomeo 

La importancia de este encuentro es que el sacar 
los tre.s puntos los pone en una posición ventajosa ante los 
rivales del grupo, ya que la distancia se reduciría a uno o 
dos puntos dc|K-ndicndi> del resultado y todav ía teniendo 
pendiente el juego ame Lobos, de tener un mal resultado el 
paso ascendente que está teniendo el equipo se vería 
truncado y posiblemente se tendrían que redoblar esfuerzos 
para meterse de nuevo en la lucha por los primeros lugares, 
ademas de que hav cierto tono de revancha en este partido, 
pues en la pr imera vuelta el resu l tado de 4 - 0 fue 
con tunden te a favor de los j a rochos ante un equ ipo 
incompleto de UPAEP 

Por otra parte el equipo universitario disputará el 
día de m a ñ a n a d encuentro semifinal del C O N D D E Estatal 
ante la IBERO en su campo, en partido que lendra que 
ratificar el buen momento por el que pasan los muchachos 
universitarios. 

El equipo que también dirige Paul Moreno lendra 
que demostrar que los t iempos en los que la IBERO 
dominaba con facilidad a los aguiluchos han quedado atras 
y que dentro de la entidad es el equipo de mejor nivel en 
estos momentos 

Eitialmenle me queda apuntar que el basquetbol 
de la universidad tendía que demostrar que puede dar 
resultados, como ha sido una tradición en ésia casa de 
estudios, porque el resultado de que linios los representativos 
de la universidad consiguieron su paso a la lase regional 
del CONDDE excepto los equipos de baloncesto es algo 
que nadie puede negar 

.Hasta la próxima semana ' 

• -• i 

m V e r a c r u z S p o r t i n g 

F ú t b o l e n e l C I I J 
U I ' A K P 

v s »V»*á • ¿ W Í * : * • 

M i é r c o l e s 17 d e M a r z o 
1 3 : 0 0 h o r a s 

Descanso la Frailía 

GRUPO 1 
UPAEP 
U. de O. 
La Franja 
ELDP 

I T S DJF GRUPO 2 PFS DIF 
37 +-84 Puertas Aut 34 +48 
28 +39 Real Cyrsa 23 -01 
13 29 TUMSA 19 -12 
12 -35 D'Amicis 7 -61 

Superior 6 -33 
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